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Resumo

O trabalho aborda brevemente os conceitos de Arquitetura da Informação, Encontrabilidade da Informação e Sistemas de Reco-
mendação. Seu objetivo é demostrar como a utilização dos Sistemas de Recomendação nos projetos de Arquitetura da Informa-
ção de ambientes informacionais digitais podem auxiliar os sistemas de informação no oferecimento dos dados pertinentes aos
usuários que neles interatuam, possibilitando, assim, a descoberta da Encontrabilidade da Informação pelos usuários. Para tanto,
realizou-se uma análise bibliográfica a qual possibilitou a contextualização dos termos tratados neste trabalho e, também, um
estudo dos sites (Amazon.com) para conhecer o comportamento do Sistema de Recomendação do mesmo e como podem au-
mentar o processo de Encontrabilidade da Informação nos ambientes informacionais digitais. Concluiu-se que a quantidade de
informação disponível na web na atualidade dificulta a encontrabilidade dos dados disponibilizados por parte dos usuários, o que
impossibilita aos sistemas entregar a informação adequada no momento exato. Por isso a utilização dos Sistemas de Recomenda-
ção nos projetos de Arquitetura da Informação é considerada uma variante para que os sistemas de informação ofereçam os
dados facilitando a apropriação dos mesmos pelos usuários.

Palavras-chave: Ambiente informacional. Arquitetura da informação. Encontrabilidade da informação. Informação e tecnologia.
Sistemas de recomendação.

Abstract

The present study discusses briefly the concepts of Information Architecture, Information Findability, and Recommendation Systems. It
aims to demonstrate how the use of Recommendation Systems in Information Architecture of digital environments can help Information
systems by providing users with relevant information enabling information discovery and findability. A literature review was conducted,
allowing the contextualization of the terms used in this study. The Amazon.com website was analyzed to evaluate its Recommendation
Systems and understand how they can improve Information Findability in digital information environments. It was concluded that the
amount of available information on the World Wide Web today hinders the Findability of Information provided by users making it
difficult for systems to provide the right information at the right time. Therefore, the use of Recommendation Systems in Information
Architecture projects is considered an effective approach to information systems since it facilitates the appropriation of information by users.

Keywords: Information environment. Information architecture. Information findability. Information and technology. Recommendation
systems.
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Introdução

Com o desenvolvimento das Tecnologias da
Informação e Comunicação (TIC) nas últimas décadas, a
onda de conteúdo disponibilizado na web alcança um
tamanho nunca antes imaginado. Cada vez mais as pes-
soas participam na criação, gerenciamento e compar-
tilhamento de conteúdo, fato este que se intensificou
com o desenvolvimento das redes sociais, dos avanços
na tecnologia móvel, com a criação de aplicativos para a
interação entre os usuários e com os muitos ambientes
digitais disponíveis na rede.

Diante disso, ficou clara a necessidade de melho-
ria dos sistemas de informação no que diz respeito a sua
estrutura informacional, já que o mesmo organiza e ofe-
rece aos seus usuários a informação pertinente para cada
momento. Essa necessidade tornou-se uma prioridade,
fazendo com que seja cada vez mais importante trabalhar
em projetos de Arquitetura da Informação os quais
promovam a criação de ambientes informacionais mais
focados em melhorar a experiência dos usuários finais.
Morville (2005) disserta sobre esse fenômeno quando se
refere aos processos de Encontrabilidade da Informação
em ambientes informacionais, colocando a Arquitetura
da Informação, como o processo mediador entre os am-
bientes informacionais e os interesses dos usuários.

Tendo em conta a enorme e crescente quanti-
dade de ambientes informacionais de complexidade
cada vez mais desafiadora, tanto com relação a abor-
dagem teórica quanto prática, e a grande variedade de
enfoques sobre a abrangência da Arquitetura da Infor-
mação, fez-se necessária a análise de algumas das teorias

que se apresentam como esclarecedoras no que diz

respeito aos diferentes caminhos abordados na cons-

trução prática desse campo. A literatura traz autores

como Rosenfeld e Morville (1998; 2006), Brown (2003),

Van Dijck (2003), Batley (2007), McCool (2007) e Wodtke

e Govella (2009), os quais propõem conceitos de Ar-

quitetura da Informação, porém com enfoque prático.

Cada um, baseado em suas próprias experiências, oferece

ferramentas, técnicas e conceitos que sugerem soluções

a problemas pontuais na construção e criação de am-

bientes digitais. Esses autores destacam em suas publi-

cações a necessidade de projetos de Arquitetura da

Informação que acompanhem a evolução e variedade

de mídias e tecnologias, as quais se desenvolvem a um
ritmo acelerado, com o objetivo de criar ambientes de
informação agradáveis, usáveis, simples e valiosos.

Nos dias atuais, no momento de projetar a Ar-
quitetura da Informação de um ambiente digital é impor-
tante levar em consideração a relação que se estabelece
entre “[...] ambientes/sistemas de informação e sujeitos
informacionais” (Vechiato, 2013, p.18). Nesse sentido,
analisando Morville (2005), Vechiato (2013, p.18) coloca
a encontrabilidade da informação como elemento que
relaciona “[...] a efetividade do funcionamento dos
ambientes/sistemas de informação e as características e
experiências dos sujeitos”.

Na premissa de ofertar uma melhor experiência
de navegação em um ambiente digital, as tecnologias
de recomendação foram implementadas em sites de
e-commerce visando aumentar o oferecimento de infor-
mações dos produtos comercializados pelas empresas a
seus usuários. Diz-se que o My Yahoo foi o primeiro
website a utilizar os Sistemas de Recomendação em gran-
de escala em 1996. Esse tipo de sistema é amplamente
utilizado na atualidade na área do e-commerce, auxi-
liando, principalmente, no aumento dos lucros das em-
presas, na medida em que encontra os produtos mais
adequados para seus clientes e os oferece em forma de
recomendação.

Existem autores que abordam o uso dos sistemas
de recomendação em ambientes digitais vinculados a
unidades de informação (bibliotecas, arquivos, centros
de informação, entre outros) levantando a pergunta:
quais seriam as vantagens da introdução desses sistemas
na área das Ciências da Informação? Assim, com a
apresentação e análise das definições de Arquitetura da
Informação, Encontrabilidade da Informação e Sistemas
de Recomendação, buscou-se apresentar como a utili-
zação dos Sistemas de Recomendação nos projetos de
Arquitetura da Informação de ambientes informacionais
digitais podem auxiliar os sistemas de informação no
oferecimento dos dados pertinentes aos usuários que
neles interatuam, possibilitando assim a descoberta da
encontrabilidade da informação.

Procedimentos metodológicos

Neste trabalho utilizou-se o método de análise
bibliográfico, o qual possibilitou uma breve aproximação
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dos conceitos de Arquitetura da Informação, Encon-
trabilidade da Informação e Sistemas de Recomendação.
Dessa maneira, foi possível estudar o contexto teórico
que permite colocar em debate quais seriam as possíveis
vantagens da utilização de Sistemas de Recomendação
nos projetos de Arquitetura da Informação, aumentando,
portanto, os processos de Encontrabilidade da Infor-
mação nos ambientes informacionais.

Como parte desta pesquisa de corte qualitativo
e a fim de alcançar o objetivo traçado, fez-se uma análise
exploratória do site Amazon.com considerado pela lite-
ratura entre os mais completos no que se refere ao uso
das estratégias de recomendação. Desse modo, tomou-
-se parte de forma ativa, e na medida em que os am-
bientes o permitiram, dos processos, atividades e fluxos
informacionais da comunidade de usuários.

Para começar a pesquisa foram criadas várias
contas de usuários diretos dos sistemas. Como os am-
bientes eram de caráter predominantemente comercial,
decidiu-se que as buscas seriam sobre alguns dos pro-
dutos comercializados no mesmo, criando, assim, uma
série de movimentações as quais possibilitassem ao
sistema coletar dados da experiência e recomendar
determinados produtos. Buscou-se, então, saber como
esse processo facilitou a encontrabilidade da informação
nesse ambiente informacional. O estudo concentrou-se,
principalmente, nas recomendações que os Sistemas de
Recomendação dos sites ofereciam para cada operação
executada, procurando conhecer até que ponto o

mesmo poderia levar o usuário a novas descobertas de

informações que tivessem alguma relação com as buscas

realizadas.

Arquitetura da Informação

Durante muitos anos tem-se visto a web como
um sistema de publicação textual rápido e sem muitas
complicações técnicas, onde o usuário cria, compartilha
e acessa uma quantidade imensa de informação. A
aparente facilidade para criar sítios web, em união com a
popularização de editores de texto, disponibilizou e ge-
neralizou a possibilidade de criar e gerenciar conteúdos
na Internet.

Existiu uma época na qual, erroneamente, pres-
supôs-se que a existência desse colossal acúmulo de

informações traria consigo um aumento nas probabi-
lidades dos usuários encontrarem informação sobre
qualquer tema na Internet sempre que procurassem. Mas,
além do caos informacional no qual se converteu a web,
durante muitos anos foram sendo criados ambientes
informacionais digitais cada vez mais complexos, nos
quais, muitas vezes, setores que incursionavam na web

não levavam em consideração elementos essenciais,
como a organização, usabilidade, acessibilidade e repre-
sentação da informação, dificultando ainda mais a pos-
sibilidade do usuário encontrar nesse oceano de con-
teúdo a informação relevante às suas necessidades. No
entanto, deve-se destacar que nos ambientes digitais
vinculados ao comércio eletrônico esse processo foi
muito mais organizado, pois percebeu-se que dessa
maneira melhorava-se consideravelmente a interação e
experiência do usuário final com seus produtos e, ainda,
aumentavam os benefícios da empresa.

Ante a necessidade de organizar toda essa con-
fusão, muitos autores acreditam que a possibilidade de
diminuir esse problema vem da Arquitetura da Infor-

mação, cujo objetivo é a organização e estruturação das

informações disponibilizadas nos websites. Ela atua sobre

os ambientes digitais definindo, primeiramente, a forma

de alcançar com eficácia e eficiência os objetivos a cum-

prir e o público alvo.

A Arquitetura da Informação refere-se ao de-
senho das informações: como textos, imagens e
sons são apresentados na tela do computador, a
classificação dessas informações em agrupa-
mentos de acordo com os objetivos do site e das
necessidades do usuário, bem como a constru-
ção de estrutura de navegação e de busca de
informações, isto é, os caminhos que o usuário
poderá percorrer para chegar até a informação
(Straioto, 2002, p.20).

Arquitetura da Informação é um termo muito utili-

zado em espaços de desenvolvimento tecnológico,

criação e design de sítios web. Seu surgimento é atribuído

na literatura científica ao pesquisador Richard Saul

Wurmam que, no ano de 1975, junto com Joel Katz,

publicou o artigo titulado “Beyond Graphics:  The

Architecture of Information”. No entanto, León (2008) apre-

senta estudos os quais demostram como desde anos

anteriores o termo “arquitetura” vinha sendo utilizado nos
contextos tecnológicos, principalmente naqueles ligados
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à área computacional. Outros autores, como Resmini e

Rosati (2011), complementam essa revisão, abordando

as mais recentes perspectivas teóricas e práticas da

Arquitetura da Informação, a “pervasividade” e a “ubi-

quidade”.

Em seu trabalho, León aponta que o termo “ar-

quitetura”, começou a ser utilizado no contexto compu-

tacional no ano de 1959 por Lyle R. Jonson e Frederick P.

Brook, ambos pesquisadores dos laboratórios da

International Business Machines (IBM). Anos mais tarde, o

termo aparece no capítulo dois do livro “Planning a

Computer System: Project Stretch”, onde Brook (1962)

descreve a arquitetura dos computadores como a arte

de determinar as necessidades dos usuários nas organi-

zações com o intuito de poder satisfazê-las o mais eficien-

temente possível.

Outros indícios de conceitualização desse termo

encontram-se registrados na literatura técnica da IBM,

onde faz-se uma distinção que coloca a arquitetura como

a “estrutura conceitual e comportamento funcional” e a

diferencia da “organização dos fluxos de dados e con-

troles, o designer lógico e a implementação física”

(Amdahl et al., 1964, p.22). Ainda em sua revisão, León

destaca o uso do termo no contexto tecnológico pelo

Grupo de Arquitetura de Máquinas do Massachusetts

Institute of Technology (MIT ), fundado em 1967 por

Nicholas Negroponte.

Embora as conceitualizações apresentadas façam

referência ao uso do termo “arquitetura” no contexto

computacional, é importante lembrar que serviram de

base para a aparição, em 1970, do termo “Arquitetura da

Informação”. Esse fato é evidenciado na obra de Pake
(1985), comentado por León (2008) e por Resmini e Rosati

(2011), quando discursa sobre a missão, passada para um

grupo de cientistas das áreas das Ciências Naturais e da

Ciência da Informação, de criar uma Arquitetura da Infor-
mação que pudesse ser aplicada aos artefatos tecno-
lógicos desenvolvidos pela Xerox Palo Alto Research

Center, empresa recém-criada e que fez grandes avanços
na área de Interação Humano-Computador (IHC),

destacando-se pelo aporte no projeto do primeiro
computador pessoal com interface amigável.

Existem, na literatura, várias definições para o
termo Arquitetura da Informação. No período dos anos
1990 foram publicados uma série de livros que até hoje
são considerados clássicos na difusão dessa área como
profissão e na construção de um aparato histórico-con-
ceitual para que a mesma pudesse se estabelecer
enquanto campo de conhecimento. Dentre os autores
mais destacados pode-se mencionar Cook (1996),
Wurman (1996), Nielsen (1998), Rosenfeld e Morville
(1998; 2006) e Kahn e Lenk (2001). Estes últimos afirmam
que o termo Arquitetura da Informação refere-se à:

1. Desenho estrutural de um espaço de infor-
mação para facilitar as tarefas de acabado e
acesso intuitivo aos conteúdos;

2. Combinação da organização, etiquetado e os
esquemas de navegação no interior de um
sistema de informação;

3. A arte e ciência de estruturar e classificar
websites e intranets para ajudar aos usuários
no processo de encontrar e gerenciar a sua
informação;

4. Disciplina emergente e uma comunidade
prática focada em trazer os princípios do de-
senho e a arquitetura aos espaços digitais
(Rosenfeld & Morville, 2006, p.4) (tradução
nossa)4.

Esses autores também destacam que a Arqui-

tetura da Informação abrange processos, como: clarificar

a missão e visão do sítio, equilibrando as necessidades

do patrocinador e as da audiência; determinar o con-

teúdo e funcionalidade que o sítio vai ter; especificar

como os usuários vão encontrar a informação ao definir

sua organização, navegação, rotulagem e sistemas de

busca; e representar como o sítio vai se acomodar às

mudanças e crescimento no tempo (Rosenfeld & Morville,

2006).

Macedo (2005, p.132) traz outra definição do
termo Arquitetura da Informação como sendo “[...] uma
metodologia de desenho que se aplica a qualquer
ambiente informacional, sendo este compreendido

4 “1. The structural design of shared information environments;
   2. The combination of organization, labeling, search, and navigation systems within web sites and intranets;
   3. The art and science of shaping information products and experiences to support usability and findability;
   4. An emerging discipline and community of practice focused on bringing principles of design and architecture to the digital landscape”.



RECO
M

EN
D

A
ÇÕ

ES, EN
CO

N
TRA

BILID
A

D
E E A

I

279

TransInformação, Campinas, 28(3):275-286, set./dez., 2016http://dx.doi.org/10.1590/2318-08892016000300003

como um espaço localizado em um contexto; consti-
tuído por conteúdos em fluxo; que serve a uma comu-
nidade de usuários”. Além disso, segundo Rosenfeld e
Morville (2006, p.43), a Arquitetura da Informação está
formada por quatro grandes sistemas interdependentes,
o “sistema de organização, sistema de rotulagem, sistema
de navegação e sistema de busca” (tradução nossa)5,
igualmente Vidotti et al. (2008, p.182) detalha e amplia
os elementos e processos essenciais que se destacam
nos quatros sistemas apresentados por Rosenfeld e
Morville (2006):

Arquitetura da Informação enfoca a organização
de conteúdos informacionais e as formas de
armazenamento e preservação (sistemas de orga-
nização), representação, descrição e classificação
(sistema de rotulagem, metadados, tesauro e
vocabulário controlado), recuperação (sistema de
busca), objetivando a criação de um sistema de
interação (sistema de navegação) no qual o
usuário deve interagir facilmente (usabilidade)
com autonomia no acesso e uso do conteúdo
(acessibilidade) no ambiente hipermídia infor-
macional digital (Vidotti et al., 2008, p.182).

Nas definições antes vistas, percebe-se como
cada uma destaca o estabelecimento de uma interli-
gação entre contexto, conteúdo e usuário como parte
essencial para o desenvolvimento de todo o projeto da
Arquitetura da Informação, muito embora Silva e Dias
(2008) esclareçam que cada um desses elementos, assim
como a estreita relação que se estabelece entre eles,
comportam-se de forma única para cada projeto.

Cada um desses sistemas tem como função fazer
com que o usuário final utilize o mínimo esforço possível
na busca pela informação de seu interesse. No entanto,
segundo Morville e Sullenger (2010) “em nível de sistema
ou ambiente de informação, a encontrabilidade da
informação está diretamente relacionada à navegação e
à busca” (Vechiato, 2013, p.118).

Encontrabilidade da Informação

O processo de encontrar ou achar alguma infor-
mação está indissoluvelmente ligado à uma forte ne-
cessidade do indivíduo (declarada ou não) de satisfazer
uma lacuna de conhecimento nele criada como resposta

à uma situação em um determinado contexto. Na atuali-

dade, a grande quantidade de dados disponível na web,

produto do considerável aumento nos avanços tecno-

lógicos e comunicacionais, assim como da ampla par-

ticipação dos usuários, tanto na produção quanto na

criação de conteúdo online, constitui um dos principais

problemas na hora de projetar a Arquitetura da Infor-

mação de um website. Vechiato e Vidotti (2009) entendem

que a Arquitetura da Informação agrega estudos como

usabilidade, acessibilidade e comportamento infor-

macional, os quais, quando aplicados em conjunto, pos-

suem subsídios teóricos e práticos adequados para o

projeto e para a construção de ambientes informacionais

digitais.

Encontrabilidade da Informação é um termo in-

troduzido por Morville (2005, p.4) para referir-se à

capacidade de uma informação ser encontrada em um

ambiente informacional, considerando a qualidade (ser

localizável ou navegável), o grau com o qual um deter-

minado objeto é descoberto ou localizado nesse am-

biente e, por último, o grau no qual esses sistemas

suportam a navegação e a recuperação. Porém, segundo

Vechiato (2013, p.169), a Encontrabilidade da Informação

é um “elemento que se situa entre as funcionalidades de

um ambiente informacional tradicional, digital ou híbrido

e as características dos sujeitos”, estando relacionada a

processos que compõem o fluxo infocomunicacional e

que possibilitam o encontro da informação adequada

às necessidades dos usuários em diferentes situações de

busca.

A definição de ambos os autores para Encon-

trabilidade da Informação deixa claro que a mesma vai

depender do estado psicossocial do indivíduo no mo-

mento da busca, bem como da qualidade dos sistemas

de busca e navegação disponíveis. Porém, não é sempre

que os mecanismos e técnicas de buscas vão auxiliar o

usuário a encontrar o dado, pois, muitas vezes, ele próprio

não tem conhecimento de todas as suas necessidades

de informação. Além disso, durante a navegação podem

ser descobertas coisas das quais o usuário nem sabia que

precisava, dando início a um novo comportamento nos
processos de busca e navegação.

5 “Organization systems; Navigation systems; Search systems; Labeling systems” (Rosenfeld & Morville, 2006, p.73).
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E é por isso que se recomenda adotar estratégias
nos projetos de Arquitetura da Informação focadas em
promover a descoberta de informação. Uma delas é a
criação de “[...] affordances (pistas) com vistas à exploração
de conteúdos que os usuários não sabem que existem”
(Spagnolo et al., 2010). Neste sentido, durante as últimas
décadas, os desenvolvedores de sistemas de informação
têm apostado na inclusão dos chamados Sistemas de
Recomendação, utilizados para sugerir aqueles produto
e serviços que o usuário não está procurando de início,
mas que podem estar associados aos seus interesses,
facilitando, assim, a encontrabilidade da informação.

Sistemas de Recomendação

Nos últimos anos, as pessoas têm sido inundadas
por uma grande onda de informação e de dados refe-

rentes a todas as áreas da vida em sociedade. Dessa

forma, o usuário depara-se com um gigantesco oceano

de informação digital, que nem sempre está bem orga-

nizado ou representado. Além disso, os processos de

busca e recuperação da informação são cada vez mais

complicados e nem sempre a pessoa está preparada ou

tem a experiência necessária para elaborar as estratégias

de busca que o levem ao encontro da informação que

precisa. Uma das ferramentas atualmente mais usada

para diminuir esse problema é a utilização dos Sistemas

de Recomendação nos diferentes ambientes ou sistemas

de informação, os quais facilitam o encontro de dados

durante os processos de busca e navegação, oferecendo

aos usuários indicações daqueles produtos e serviços que

poderiam estar associados ou relacionados às suas

necessidades.

Segundo Resnick e Varian (1997, p.57) os Sistemas

de Recomendação são:

[...] sistemas que utilizam as opiniões de uma
comunidade de usuários para auxiliar indivíduos
desta mesma comunidade a identificarem
conteúdos de interesse em um conjunto de
opções que poderiam caracterizar uma so-
brecarga.

No entanto, para o adequado funcionamento

desses sistemas, os mesmos devem dispor de um amplo

conhecimento sobre os usuários com os quais intera-

tuam, saber sobre as suas preferências, gostos e ne-

cessidades. Para tanto, os elementos essenciais são a

coleta, o processamento e o armazenamento dos dados

dos usuários, que possibilitam a identificação dos mes-

mos ao mesmo tempo que facilitam o oferecimento das

informações sobre aqueles produtos que tem relação

com seus perfis.

A coleta dos dados dos usuários pode acontecer

de forma explícita, comumente chamada de customi-

zação, onde a pessoa indica quais são seus interesses

criando um perfil sobre seus gostos e prioridades; ou de

forma implícita, quando o sistema sugere os gostos e

preferências dos usuários através de suas ações. No caso

da segunda opção, cabe discutir até que ponto a prática

seria considerada ética ou, quem sabe, até mesmo legal.

No entanto, esse é um assunto que vai além do objetivo

do presente trabalho que é demostrar como esses dados

podem ser utilizados para gerar novas ofertas de infor-

mação.

A identificação dos usuários se produz de duas
formas:

Identificação no servidor: solicitam-se aos
usuários através de formulário, algumas infor-
mações pessoais, assim login e senha, armaze-
nando em uma base de dados, permitindo assim
ao sistema a identificação do usuário uma vez ele
se identifique no acesso.

Identificação no cliente: baseia-se na iden-
tificação através de cookies de aquelas máquinas
que acessam ao sistema, presumindo-se que
estas são utilizadas pelo mesmo usuário, ele-
mento este que não é muito confiável, já que, se
o computador estivesse em um estabelecimento
onde o uso deles fosse compartilhado por vários
usuários, o sistema não teria como identificar, que
usuário está fazendo uso do computador nesse
momento, sendo impossível traçar um perfil do
mesmo (Reategui & Cazella, 2005, p.308).

Uma vez coletadas as informações sobre os

usuários e os produtos, outro problema se apresenta:

definir quais produtos indicar para cada usuário. Isso faz

com que os sistemas de informação apresentem grande

dificuldade na entrega dos dados buscados em cada

momento, tornando imprescindível realizar o processo

de filtragem da informação como elemento primordial
na identificação de padrões de comportamento e de
personalização do relacionamento sistema-usuários.
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Segundo Belvin e Croft (1992, p.27) “filtragem de

informação é o nome utilizado para descrever uma

variedade de processos que envolvem a entrega de

informação para as pessoas que realmente necessitam

delas” (tradução nossa)6. São três as técnicas de filtragem

mais usadas:

Filtragem baseada em conteúdo: realiza uma
seleção baseada na análise de conteúdo dos itens
e no perfil do usuário.

Filtragem colaborativa: a essência está na troca
de experiências entre as pessoas que possuem
interesses comuns.

Filtragem híbrida: procura combinar os pontos
fortes da filtragem colaborativa e filtragem
baseada em conteúdo visando criar um sistema
que possa melhor atender as necessidades do
usuário (Reategui & Cazella, 2005, p.319).

No entanto, existe uma quarta técnica de filtra-

gem baseada no conhecimento que o sistema tem sobre

as características do usuário, dos produtos e o conheci-

mento do ambiente, apresentando assim recomen-

dações com raciocínios semânticos de forma flexível e

contextualizada. Essa técnica permite ao Sistema de

Recomendação aprender dos perfis dos usuários para

uma futura personalização dos resultados, assim como a

apresentação de recomendações baseadas em infe-

rências, fato que alivia o arranque do sistema desde o

zero ou na dispersão dos dados.

Uma vez filtrada a informação, é o momento de

oferecer a cada usuário aquelas recomendações ade-

quadas ao perfil individual. São várias as estratégias de

recomendação utilizadas pelos Sistemas de Reco-

mendação:

Listas de recomendação: consiste em manter
listas de itens organizados por tipos de interesses.

Avaliações de usuários: consiste na reco-
mendação baseada na avaliação dos produtos
feita pelos usuários.

Suas Recomendações: oferecido em uma seção
inteiramente dedicada a sugestões feitas espe-
cificamente para o usuário. Dois tipos de reco-
mendação são possíveis nestas seções: aquelas
feitas a partir de preferências implícitas ou
explícitas.

Usuários que se interessaram por X também
se interessaram por Y: tipo de recomendação é
obtido através de técnicas capazes de encontrar
em uma base de dados associações entre itens
avaliados por usuários.

Associação por conteúdo: recomendações
feitas com base no analise do conteúdo de
determinado item (Reategui & Cazella, 2005,
p.310).

Muito embora essas estratégias tenham sido de
grande ajuda, tanto na entrega da informação pelos
sistemas quanto na descoberta de novos dados pelos
usuários, ainda existem grandes lacunas no que se refere
às recomendações sugeridas. Isso acontece porque,
geralmente, são apresentadas recomendações a cada
usuário baseadas em seu histórico de navegação ou de
compras as quais não são mais úteis caso este vier a
realizar uma busca para suprir as necessidades de outra
pessoa (como, por exemplo, um presente de aniversário).

No entanto, Souza (2012) em uma releitura de
Iskold (2007) assegura que esse problema é realmente
difícil de ser resolvido, apesar dos grandes esforços que
vêm se realizando para solucioná-lo. Assim, existem
quatro abordagens principais para a construção de
recomendações:

- Recomendação personalizada: recomenda
coisas baseada no histórico de comportamento.

- Recomendação social: recomenda coisas ba-
seada no histórico de comportamento de usuários
parecidos.

- Recomendação de item: recomenda coisas
baseada na própria coisa.

Uma combinação das três abordagens acima.

Como hodiernamente os Sistemas de Recomen-
dação constituem peça fundamental no e-commerce e
em sua relação com os usuários, os empresários e donos
dos grandes sites de vendas têm investido muito dinheiro
no desenvolvimento desse tipo de sistema com a fina-
lidade de atrair, cada vez mais, aquelas pessoas indecisas
através das recomendações, convencendo-as a realizar
transações. Nesse sentido, existem alguns exemplos de
Sistemas de Recomendação que estão dando ótimos
resultados, como é o caso do Amazon.com, del.icio.us e

Pandora. A grande diferença dentre os outros varejistas

6 “Information filtering is a name used to describe a variety of processes involving the delivery of information to people who need it” (Belvin & Croft, 1992, p.27).
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é que esses sites têm melhorado muito a sua infraes-
trutura e acumulado uma grande quantidade de dados
de seus usuários, o que lhes permite dar uma atenção
mais personalizada e oferecer recomendações cada vez
mais convincentes, facilitando, assim, a descoberta e o
encontro de novas informações. Dessa maneira, na sessão
a seguir faz-se uma análise do funcionamento do Sistema
de Recomendação no site Amazon.com tendo como
objetivo correlacionar os sistemas de recomendação
expostos na interface do usuário com os conceitos da
encontrabilidade da informação e da Arquitetura da
Informação.

Resultados e Discussão

O estudo parte da busca realizada no site
Amazon.com utilizando como palavra-chave o termo
shoes (do inglês, sapatos), o que desencadeia uma
sequência de ações dos sistemas de recomendação do
site as quais levam o usuário à descoberta de outros pro-
dutos presumivelmente importantes para ele. Na Figura 1,
observa-se como o sistema reconheceu que o usuário
com o qual estava interagindo era do gênero masculino
(possivelmente através dos dados inseridos no momento
do cadastro), pois os primeiros itens exibidos nos
resultados da busca eram de calçados masculinos.

Para gerar informações nos Sistemas de Reco-
mendação, foi escolhido navegar apenas pela sessão de
sapatos masculinos. Assim, realizou-se a navegação por
oito itens, fato que gerou dados para o Sistema de
Recomendação sobre os interesses do usuário. A caixa
no layout das páginas, chamada “Frequentemente
comprados juntos”, gera uma recomendação baseada
em informações derivadas de compras de um deter-
minado item no passado, ou seja, o cliente A compra o
item X e o item Y no mesmo pedido e, nesse momento,
é feito um relacionamento entre ambos os produtos;
porém, quando um cliente B seleciona o item X o sistema
de recomendação sugere na caixa “Frequentemente
comprados juntos” o item Y, dando a possibilidade do
usuário escolher outra opção de compra.

Figura 1. Como são apresentados os itens após uma busca.

Fonte:  Elaborada pelos autores (2014).

Figura 2. Recomendações baseadas no histórico de compras de outros usuários e em associações do histórico de visualização de itens.

Fonte:  Elaborada pelos autores (2014).
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Estão presentes no layout da página de detalhes

do produto outras caixas como a “Clientes que viram este

produto também viram esses”. Nela foi observada a

associação de outros itens para recomendação baseados

no histórico de navegação de outros usuários. Nesse caso,

são recomendadas outras opções dos itens X e Y. Na

Figura 2 apresentam-se as recomendações do Sistema

de Recomendação do site, baseadas no histórico de

compras de outros usuários e em associações do histórico

de visualização de itens.

Outra característica encontrada foi a recomen-

dação de produtos segundo a avaliação da reputação

do item que foi gerado somada à análise dos dados

obtidos a partir da avaliação dada pelos usuários que

adquiriram esse item na caixa “Comentários de clientes”.

Isso se dá porque os comentários dos clientes auxiliam

na decisão de compra do usuário, já que constrói em seu

modelo cognitivo eventos os quais o auxiliam na tomada

de decisão, sendo as informações de outros consu-

midores essenciais nesse processo.

Na busca do item correto para a efetivação da

compra, o usuário pode obter informações nos comen-

tários e neles basear sua decisão. Estes são experiências

de outras pessoas as quais já adquiriam o mesmo

produto. A Figura 3 apresenta um exemplo de como é

feita a avaliação pelos usuários que adquiriram o

mesmo produto e os comentários associados à suas

experiências.

No Sistema de Recomendação baseado no histó-

rico de compras, são coletados dados de compras dos
usuários os quais permitem gerar recomendações indi-
cando quais “clientes compraram o item X e também
compraram o item Y”, além de serem exibidos outros itens
adquiridos pelos usuários que compraram o item Y. Para
ilustrar a situação, o cliente A compra o item X; após
alguns meses o mesmo usuário A compra o item Y e a
partir daí é criada a assertiva “clientes que compraram o
item X também compraram o item Y”. Assim, quando um
cliente B visualiza o item X aparece a mensagem “clientes
que compraram este item também compraram” reco-
mendando o item Y (Figura 4).

Esta caixa pode ser um objeto para promover o
serendipismo, pois só está sendo gerado histórico de
determinados produtos. Porém, o Sistema de Recomen-
dação por associação sugere outros itens os quais podem
promover novas descobertas relacionando diretamente
novos itens ao termo de busca.

O histórico de navegação criado pelos pesqui-
sadores deste estudo alimentou o Sistema de Recomen-
dação e, assim, foi utilizado na caixa “itens vistos recen-

temente e recomendações selecionadas”. Uma inter-ligação
foi estabelecida, dessa maneira, entre todos os itens
visualizados, apresentando, em um primeiro momento,
os produtos relacionados à última busca realizada (Figu-
ra 5).

Além disso, os Sistemas de Recomendação ofe-
recem informações adjacentes à escolha de itens reali-

zada pelo usuário. Pode-se observar que são exibidas

muitas informações para auxiliar o usuário em sua expe-

riência de compra, oferecendo pistas as quais podem
levá-lo a descobrir uma necessidade oculta que precisa
ser satisfeita.

Figura 3. Avaliações e comentários dos usuários sobre os pro-
dutos.

Fonte:  Elaborada pelos autores (2014).

Figura 4. Recomendações baseadas nos itens comprados por
outros usuários.

Fonte:  Elaborada pelos autores (2014).
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Sistema de Recomendação sob o ângulo de visão

das Ciências da Informação

Desde meados do século XX o desenvolvimento
alcançado pela ciência na área da informação e da co-
municação, produto dos avanços nas áreas da infor-
mática, eletrônica, telecomunicações, tecnologias de
satélites, entre outras, representou um enorme avanço

na evolução da sociedade. Essa realidade influenciou

diretamente o dia a dia das pessoas, transformando sua

maneira de conviver, trabalhar e interagir entre si.

Diante desse cenário, onde novos avanços tecno-

lógicos são apresentados todos os dias, grandes acú-

mulos de informação são gerados e os usuários estão

cada vez mais exigentes e seletivos com relação à infor-

mação que consomem a Ciência da Informação e seus

especialistas lutam incansavelmente pela busca e criação

de técnicas, sistemas, ferramentas e meios que facilitem

o acesso à informação que essas pessoas precisam, no

momento exato e com a qualidade que esperam. Um

elemento derivado desse contexto é a criação de am-

bientes informacionais cada vez mais complexos, onde

a interação entre sistemas com diferentes funções faz-se

necessária para alcançar o objetivo principal: facilitar o
acesso à informação.

No caminho para alcançar esse objetivo, as insti-

tuições de informação têm grandes desafios pela frente,

e é por isso que, neste trabalho, sugere-se como proposta
a inclusão dos Sistemas de Recomendação nos ambien-
tes informacionais dessas organizações com a intenção
de satisfazer as necessidades de dados dos usuários.
Dessa forma, busca-se facilitar, também, o acesso a infor-
mações das quais o usuário não tinha conhecimento e
que presumivelmente, possam ser importantes para ele.
Esse fato converte os Sistemas de Recomendação em
uma ferramenta que complementa os resultados obtidos
nos processos de busca pelos usuários.

Dessa maneira, a utilização de Sistemas de Reco-
mendação nos sistemas de informação das instituições
de informação permitiria:

1) Apresentar recomendações que se encaixas-
sem com os interesses declarados ou não pelo usuário,
como “pesquisadores que tem alguma relação com sua
linha de pesquisa e a possibilidade de contatá-los”,
“quantas publicações existem a respeito do tema pes-
quisado” e “quais são as mais citadas”;

2) Gerar recomendações baseando-se no cruza-
mento das consultas feitas por outros usuários com o
mesmo perfil e, assim, apresentar dados sobre os docu-
mentos mais consultados, mostrando uma hierarqui-
zação dos resultados baseada na quantidade de vezes
que o item foi consultado; apresentar recomendações

de aqueles documentos que o usuário não recebeu nos

resultado da suas buscas, mas que, baseado no histórico

de busca de outros usuários com perfis semelhantes,

seriam apresentados, a partir de associações, aqueles

itens que poderiam ter algum valor para a pesquisa do

usuário e que este só perceberia depois de muita inda-

gação, fato que diminuiria o tempo dedicado ao en-

contro de determinadas informações;

3) Oferecer recomendações sobre os documentos

mais bem avaliados pelos colegas de pesquisa, tendo

acesso aos comentários elaborados pelos pesquisadores,

facilitando, assim, a decisão de consultar primeiro aqueles
documentos que especialistas com o mesmo perfil e
interesses de pesquisa avaliaram como mais importantes
ou valiosos a partir de uma perspectiva científica.

A implantação dos Sistemas de Recomendação

nas organizações de informação ampliaria as possibi-

lidades de novas descobertas por parte dos usuários
durante suas experiências de busca nos diferentes sis-

Figura 5. Histórico de navegação e de compras dos usuários utili-
zado para gerar recomendações.

Fonte:  Elaborada pelos autores (2014).
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temas da organização de informação. Permitiria, também,
a apresentação de informações adjacentes para apoiar o
encontro da informação que satisfaça as necessidades
do usuário, tanto conhecidas, quanto desconhecidas,
convertendo os Sistemas de Recomendação em mais
uma ferramenta da qual os especialistas da informação
poderiam fazer uso para cumprir a função de mediação
entre o usuário e a informação.

Conclusão

Com a quantidade de informação disponível na
web e levando-se em consideração que os processos de
encontrabilidade da informação são cada vez mais com-
plicados, muitos especialistas sugerem investir na
melhoria e no aprimoramento dos projetos de Arqui-
tetura da Informação na criação de ambientes infor-
macionais. Para a melhora dos ambientes informacionais
digitais, os sistemas de organização, rotulagem, nave-
gação e busca dos websites devem estar focalizados nos
desejos e nas necessidades informacionais de seus
usuário e, assim, projetar esse ambiente de acordo com
o seu público-alvo.

Os sistemas de recomendações colaboram com

a estrutura organizacional do site, fornecendo uma

melhor experiência ao usuário na interação com o siste-

ma, sendo uma ferramenta que promove a encon-

trabilidade das informações/documentos. Cada con-

teúdo gerado por Sistemas de Recomendação é um

meio de ofertar dados e itens do usuário, gerando novos

eventos e propiciando novas descobertas.

A Arquitetura da Informação precisa considerar

todos esses movimentos para atender a premissa de

gerar uma melhor experiência aos usuários em diferentes

ambientes informacionais. Os Sistemas de Recomen-

dação são ferramentas tecnológicas as quais podem

complementar projetos de Arquitetura da Informação e,

assim, entregar informações aos usuários que possibi-

litem o processo de Encontrabilidade da Informação.
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